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RenataA lagarta



Era uma vez 
Uma pequena lagarta
Vermelha, vermelhinha,
Como muito bem convém 
A uma bela lagartinha,
Que à força de comer 
Tantas suculentas maçãs,
Nenhuma podre, todas sãs, 
Acabou por lhes roubar o rubor 
E ficou assim com esta cor,
Vermelha, vermelhinha
Como uma romã madurinha.



Esta nossa lagarta,
De seu nome Renata,
Estava deveras farta
De viver no pomar.
Tanto tempo a olhar
Para o mesmo lugar...
Bem lá no fundo,
Queria ver o mundo,
Dar uma volta, arejar,
Espairecer, mudar de ar.
Assim, uma bela manhã,
Depois da sua maçã,
Decidiu que era tempo
De ir ao sabor do vento.


